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			Súplica de uma alma 


			ante a verdade infinita


			(Teresa Emídia Burnett Garcia)


			Vem, Maria, minha mãe!


			Mãe das mães, compadecida,


			Segura a minha mão,


			No limite desta vida.


			Dá-me colo nesta hora,


			Eu estou arrependida,


			Foram tantos meus pecados,


			Mãe de Deus Compassiva.


			Mãe das Graças, Mãe do Amparo,


			Mãe de Lourdes, das Candeias,


			Das Rosas, do Escapulário,


			Mãe do Rocio, Mãe da Paz,


			Mãe, na tilma retratada,


			 Da Esperança, do Rosário,


			 E das vidas consagradas!


			Valei-me, Mãe dos Aflitos,


			 Que a batalha me apavora,


			Pede ao Filho o perdão


			Das faltas, Nossa Senhora!


			Maria, Mãe, passa à frente


			E em cada nó desatado,


			Afugenta o inimigo


			Que me puxa pro seu lado.


			Mãe do Perpétuo Socorro,


			 Cobre-me com o teu manto,


			 Foram tantas as minhas faltas,


			Mas é maior o meu pranto.


			Ah! Rainha do Céu, 


			Das Dores e das tristezas da vida,


			Leva ao teu Filho meus louvores,


			 Mãe Conceição Aparecida.


			Rainha de tantos nomes,


			Da Assunção, do Firmamento,


			Dos Anjos e das Estrelas,


			Roga ao teu Filho o livramento


			Das faltas que me consomem.


			São José, intercessor,


			Patrono da boa morte,


			Carpinteiro escolhido


			Para ser Lírio de Deus,


			Guiaste a Santa Família:


			Guia, hoje, os passos meus.


			São Miguel, Santo Guerreiro,


			Arcanjo da espada e luz,


			Lança ao fogo o inimigo


			Conduz-me ao meu Senhor.


			Quem como Deus? Nunca existiu.


			A Ele todo louvor!


			Vem, meu anjo cuidador,


			Que me acompanhou no caminho:


			Eu, que tanto vacilei,


			Nunca me deixaste sozinho.


			Meus santos de devoção:


			Benedito, Antônio e Chico,


			Teresinha, Padre Pio,


			São Jorge, Clara e Rita,


			Pedi ao Nosso Pai


			Que me livre da desdita.


			Tenho sido navegante,


			Mar profundo e traiçoeiro,


			Buscando águas calmas


			Com Jesus por timoneiro.


			Mas o mal seduz a alma


			Com seu canto feiticeiro.


			Pai, perdoa meus pecados,


			 Vou purgar, pois tenho fé.


			Vais levar-me para a Luz,


			Pelo sangue derramado


			No lenho de tua cruz.


			 Peço perdão, Redentor,


			Grande é a tua misericórdia, 


			E infinito é o teu amor.


			Amém.


			Que toda alma retorne à Paz.
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			PREFÁCIO


			Loo Burnett, grande devota de São Miguel Arcanjo, de quem publicou um belo livro pela Editora Paulus, solicitou-me apresentar seu maravilhoso livro sobre o purgatório, ao mesmo tempo que eu publicava um texto sobre a devoção às almas do purgatório, na Itália, de um padre napolitano que faleceu há mais de cinquenta anos e que gostaria que fosse conhecido no Brasil também. Padre Dolindo Ruotolo (1882-1970), numa poderosa autobiografia de dois volumes, contou como seu nome, que significa “dor”, foi cunhado por seu pai, e como, “profeticamente”, o sofrimento – devido a inúmeras humilhações, mas também devido à crise econômica e à fome –  foi o elemento que caracterizou toda a sua existência, incluindo o período como seminarista e sacerdote. Padre Dolindo tinha uma devoção muito particular pelas almas do purgatório, e recomendava aos seus filhos espirituais que fizessem o ato heroico pelas almas. O ato heroico consiste no abandono, nas mãos de Maria, em favor das almas do purgatório, de todas as boas obras, mesmo aquelas que outros farão por nós, antes ou depois de nossa morte. O papa Pio IX, no decreto suíço de 20 de novembro de 1854, recomendou o ato a todos os fiéis e concedeu-lhes indulgências especiais. Todas as indulgências que os fiéis obtêm favorecem as almas do purgatório, sem que seja necessário formar a intenção de ganhá-las para elas. Pio IX chama esse ato “a maior consolação das almas do purgatório”. Com tal ato, todas as nossas boas obras, todos os nossos sofrimentos, todas as nossas dores, todos os nossos atos interiores, semelhantes a um grande rio inextinguível, correm para as almas do purgatório. Pode-se, portanto, dizer com razão que o ato heroico é a obra de misericórdia por excelência, o mais salutar ato de caridade. 


			É indiscutível que nada se perde quando nos abandonamo­s a Deus. Ora, o que fazemos pelas almas do purgatório é guardado por Nosso Senhor como se o tivéssemos feito a ele mesmo, como se o tivéssemos libertado de uma prisão de fogo, apenas como ele o revelou a Santa Gertrudes. Esse ato de caridade é também uma grande honra e uma grande alegria para Maria, porque colocamos tudo em suas mãos, para que ela liberte seus filhos sofredores.


			Embora esse ato, às vezes, seja chamado de voto, ele não obriga o fiel sob pena de pecado. Não há necessidade de pronunciar uma fórmula específica para fazê-lo.


			Um ato de vontade é a oferta feita de coração para dar direito a indulgências e privilégio às almas padecentes. Esse ato pode ser revogado, à vontade, por quem o fez. Padre Ruotolo escreve em sua autobiografia: 


			O chamado ato heroico, do qual já falamos, é justamente a transferência feita às almas do purgatório de todas as riquezas da Igreja, que poderíamos reservar para nosso proveito. É um ato de caridade muito grato a Deus, e que nos é de grande proveito, envolvendo a misericórdia e a generosidade divinas para conosco, e envolvendo as almas do purgatório para interceder por nós e nos ajudar. Para demonstrar o prazer de Deus neste ato de caridade, citarei um acontecimento ocorrido na infância. Por volta de 1890, veio um jesuíta, que havia sido professor de matemática de meu pai, e nos falou sobre muitas coisas espirituais, em particular, sobre o ato heroico, exortando-nos a fazê-lo. Deve ter sido em novembro de 1890. O jesuíta era o padre Salvatore De Filippis. Eu tinha oito anos e, embora sempre carente e infantil, tive que pedir a meu irmão mais velho, Elio, que tinha dez anos, para fazer esse ato. Eu entendia a beleza dessa ação, mas não sabia como realizá-la. Então, na minha ingenuidade, disse a Jesus: “Como eu quero um livrinho que me explique; uma cópia para mim e outra para meu irmão!” Adormeci com essa oração. Pela manhã, acompanhei minha mãe à Igreja – conhecida como Igreja do Purgatório – para a santa missa da qual participava todos os dias. Ainda não havia feito a minha primeira comunhão. Morávamos em Vico Nilo, n. 26, na imprensa da praça do corpo em Nápoles. Eram cerca de 4h30 da manhã e chovia muito. Vico Nilo não tinha calçadas, e a água corria como uma torrente. Aproximamo-nos, mamãe e eu, de um beco à direita, para não sermos levados pela tempestade. Mais ou menos na metade do beco, vi uma coisa branca arrastada pela inundação e, por curiosidade, entrei na água para detê-la. Eram dois livrinhos e, para minha surpresa, tinham este título: Explicação do ato heroico para as almas do purgatório. Exatamente um para mim e outro para meu irmão. Certamente, não foi por acaso que, com aquela chuva e aquela hora, os dois livrinhos, na verdade dois, foram inundados pela água. O Senhor quis ouvir a minha oração, e desde então tenho feito o ato heroico pelas almas do purgatório.


			Meus sinceros parabéns a Loo Burnett pelo excelente livro, que beneficiará os católicos brasileiros e que lhe exigiu tanto esforço… Que Deus a recompense na vida após a morte, abreviando seu purgatório…


			Padre Marcello Stanzione
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			APRESENTAÇÃO


			Quando estava concluindo meu primeiro livro – São Miguel Arcanjo, um tratado sobre angelologia –, deparei-me com a seguinte informação: São Miguel desempenha um papel fundamental no encerramento da nossa peregrinação neste mundo temporal. São Miguel estará conosco no momento da agonia; ao fecharmos os olhos à luz da vida, será Miguel a prestar o socorro em nosso último combate. O arcanjo vem em defesa e auxílio das almas naquele instante derradeiro, especialmente aos que lhe renderam alguma devoção. Na hora da morte, na expiação do purgatório e na condução das almas à bem-aventurança eterna, o primeiro dos anjos se faz presente para advogar, consolar e acompanhar os eleitos ao encontro de Deus.


			Uma centena de livros, dezenas de artigos e uma jornada espiritual. Adentrar nos mistérios do além, pela via do purgatório, foi uma experiência esclarecedora e decisiva em minha vida devocional. Escrever uma obra apresentando o lado temível e, acima de tudo, misericordioso do purgatório foi como firmar um compromisso com nossas irmãs que lá estão: as alminhas amigas. Digo isso porque desenvolvi uma afeição particular pela alma de quem parte; pelos mortos negligenciados por amigos e familiares; pelas almas de pessoas que eu nem conheci.


			Agradeço a Deus a oportunidade de escrever sobre o mundo espiritual e oferecer, por meio de palavras, certa esperança a quem chora por alguém que partiu, mas, principalmente, o alívio às almas que se beneficiam por toda e qualquer boa obra.


			Sou grata à amiga Giselle Gennari, que comigo andou quilômetros e galgou uma das montanhas mais altas e importantes do sul da Itália em peregrinação pelas almas padecentes. A exemplo de Dante e Virgílio – Divina Comédia –, que juntos iam a montanha do purgatório, ninguém realiza nada nesta vida sem a ajuda de outro, tampouco na vida futura.


			Reconheço o apoio de meu pai, minha mãe, meus irmãos e meus filhos, que caminham comigo nesta viagem rumo ao céu. Por fim, deixo a minha gratidão ao amigo e companheiro de escrita, padre Marcello Stanzione, renomado escritor italiano, que muito tem me auxiliado sobre as coisas do alto.


			Você pode acompanhar o meu apostolado pelas almas do purgatório e a São Miguel nas redes sociais: 


			Instagram: @sao_miguel_arcanjo_oficial


			Facebook: São Miguel Arcanjo Oficial


			Site: www.looburnett.com.br
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			INTRODUÇÃO


			O purgatório é um estado, outrora percebido como um lugar, em que sofrem as almas daqueles que morreram na graça e na amizade de Deus, mas que devem pagar suas dívidas à justiça divina. Para falar do purgatório, temos que cruzar com a morte, pois, até chegar a esse estado, o sujeito deverá passar por um julgamento atribuído pela Igreja como juízo particular. É no momento do juízo particular, logo após a morte, que ocorre a sentença da alma, a qual poderá ser condenada ao inferno ou gozará da visão beatífica, podendo ou não expiar suas faltas temporariamente no purgatório. 


			Quase não se ouve falar do purgatório, pois pouco se fala da morte hoje em dia. Todos estão preocupados com a qualidade e o prolongamento da vida, e a morte, no século XXI, está se tornando um grande tabu. Há quem diga: “Não vamos falar de morte, porque atrai”, o que é um verdadeiro absurdo, tal qual disséssemos a uma mulher grávida: “Não podemos falar sobre o seu bebê, ou ele nascerá”. São duas certezas: as pessoas morrem e os bebês nascem; não necessariamente quando falamos sobre eles! A morte está para a vida na mesma proporção: todos os que nascem, um dia partirão. No instante em que deixamos de nos preocupar com o futuro da alma, relaxamos no comprometimento com os sacramentos: batismo, penitência, Eucaristia e a unção dos enfermos – negligenciando, assim, nosso propósito de salvação, de bem-aventurança eterna. 


			No tempo em que estava concluindo este livro, fui chamada a acompanhar uma pessoa próxima em seu leito de morte. Entrei na UTI na hora definitiva dessa pessoa e segurei a sua mão até o último suspiro. Diante do horror daquele momento, fiquei muito perturbada pelo pecado, pois por esta transgressão foi que a morte interrompeu, definitivamente, a nossa vida temporal. O pecado nos trouxe a ruína. O pecado pode nos condenar ao inferno. E, caso sejamos salvos, será pelo pecado que estaremos impedidos de entrar no Reino dos Céus logo depois da morte. É o pecado que nos leva a padecer as duras penas do purgatório, razão pela qual foi dedicado, aqui, um capítulo inteiro sobre a desobediência que fere o amor de Deus. O escritor italiano padre Marcello Stanzione colaborou significativamente com um capítulo sobre as indulgências, pois, ao falarmos do pecado, seria justo explicarmos como podemos utilizar os tesouros da misericórdia divina para obter a remissão das penas temporais devidas aos pecados já perdoados. 


			Dialogamos temerariamente sobre o purgatório, mas nem todos sabem que ele nos une como Igreja no corpo místico de Cristo. A comunhão dos santos é a comunicação ativa entre as três Igrejas: militante, padecente e triunfante, pois, enquanto nós peregrinamos na terra (Igreja militante), outros estão se purificando (Igreja padecente), e muitos gozam da glória de Deus, intercedendo por nós (Igreja triunfante). Os fiéis aliviam as almas do purgatório através das orações e das boas obras; e as almas intercedem por nós, sobretudo quando chegam ao céu. Podemos dizer que as almas se tornam plenamente gratas aos vivos que por elas se devotaram. Muitos santos e místicos nos deixaram ensinamentos sólidos sobre a relação entre o céu e a terra, e esta obra oferece um capítulo inédito que narra as experiências desses homens e mulheres, que fizeram da sua própria existência um estado de expiação e sofrimento, seja pela conversão dos vivos, seja em alívio e em reparação pelas almas do purgatório.


			No tempo em que falamos em “vida” ou “morte”, sabemos que nunca estaremos sozinhos, visto que Deus nos concedeu a guarda dos anjos. Os anjos estão aqui por nós e para nós, com a especial missão de nos conduzir à salvação. Se porventura certa alma, em seguida da morte, tiver que expiar seus pecados no purgatório, poderá ser conduzida por seu anjo guardião, e, em dada circunstância, será por ele consolada. Não faltam santos para defender a atividade dos anjos no purgatório: “Se precisamos de um guia quando passamos de uma cidade para outra, tanto mais a alma que rompe os laços da carne e passa para a vida futura, ela vai precisar de alguém que lhe mostre o caminho” (São João Crisóstomo). 


			Aos muitos santos do céu são conferidos patrocínios particulares, igualmente aos diversos títulos de Nossa Senhora. Podemos rezar, por exemplo, para Santa Luzia e pedir a proteção ou a cura dos males que acometem os olhos; realizamos novenas pedindo à Nossa Senhora Desatadora dos Nós que desenlace os nós da nossa vida; suplicamos a São José a graça de uma boa morte… Deus, em sua infinita misericórdia, estendeu essa possibilidade de auxílio, consolo e até o comando de muitas ações no purgatório, pelo poder outorgado a Maria e a São Miguel Arcanjo, como “patronos plenipotenciários” desse estágio de sofrimento. O ofício de São Miguel, como receptor e consolador das almas do purgatório, está declarado na Ladainha do Arcanjo, além disso é antiquíssima a crença de que o primeiro dos anjos esteja presente no momento fatídico do homem, como encontramos no Apócrifo de São José e na iconografia cristã, ao fim da Idade Média. À Nossa Senhora foi designada a providência materna sobre a Igreja, o que nos faz compreender, também, a Igreja padecente. Pela revelação da Virgem Santíssima a Santa Brígida e a outros santos (Simão Stock, Santa Faustina, papa João XXII), bem como pelo discernimento de doutores da Igreja, Maria é a Mãe do Purgatório e a Mãe de Misericórdia, que abarca com seu manto as pobres almas sofredoras: “Eu sou a Rainha do Céu, eu sou a Mãe de Misericórdia, e o caminho por onde voltam os pecadores a Deus. Não há pena no purgatório que não se alivie e que por mim não se torne menor” (Santa Brígida). 


			Apresento, neste livro, um estudo sobre o purgatório, concebido com base nas Sagradas Escrituras, no magistério e na Tradição da santa Igreja. Ademais, valeram-me as vivências e os relatos dos santos e místicos de minha devoção acerca do assunto: Servo de Deus frei Daniele Natale, Padre Pio de Pietrelcina, Santa Faustina, São Nicolau de Tolentino, Santa Catarina de Gênova, Santa Francisca Romana, Santo Afonso Maria de Ligório, São Gregório Magno, Santo Tomás de Aquino e as místicas Maria Simma e Natuzza Evolo (em processo de beatificação). Uma peregrinação a Roma, para conhecer a afamada igreja Sacro Cuore del Suffragio, possibilitou a visita ao Pequeno Museu das Almas do Purgatório, o qual contém relíquias de suas aparições, expostas nos anexos deste livro. 


			O fiel católico deve aprender sobre o purgatório por duas razões: a primeira é passar sua vida almejando o céu e evitar esse estado de sofrimento; a segunda razão é para oferecer suas orações e boas obras a fim de sufragar as almas que padecem os piores tormentos no purgatório. Sejamos amigos das almas!
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			1. O PURGATÓRIO 


			“Esta montanha é tal


			que sempre ao encetá-la abaixo é grave,


			mas, ao i-la mais, menos faz mal.


			Por isso, quando já te for suave


			galgá-la tanto assim como é ligeiro


			acompanhar a corrente uma nave,


			terás chegado ao fim deste carreiro,


			para então desta lida repousar;


			mais não digo, e o que disse é verdadeiro”


			(Dante Alighieri).1


			O termo “purgatório” é derivado do latim purgatorium, e significa um local, lugar ou meio de limpeza, meio de purificar. Para nós, católicos, o purgatório não é exatamente um lugar, mas um estado transitório por que passam as almas que morreram na amizade e na graça de Deus, porém ainda necessitam de uma purificação a fim de alcançar a santidade necessária para chegar ao Reino dos Céus. Segundo o CIC (1.031), “a Igreja denomina purgatório essa purificação final dos eleitos, que é completamente distinta do castigo dos condenados”. Ao contrário do que muitos pensam, o purgatório não é um castigo de Deus, pois as almas que estão expiando seus pecados já perdoados – ou as penas devidas em consequência destes – estão salvas. Quem está no purgatório tem a salvação garantida, pois o destino de uma alma que se encontra no purgatório é a alegria celeste e eterna. Podemos compreender que o purgatório é o estado em que a justiça e a misericórdia de Deus se realizam na plenitude. Justiça, pois a alma que lá se encontra deve pagar até o último centavo que deve a Deus por suas faltas. Esse pagamento ocorre com a expiação dos pecados; a alma deve cumprir a pena devida por cada falta não reparada em nosso mundo temporal. As penas do purgatório ainda podem se dintinguir por tempo, tipo e intensidade. 


			A obra da misericórdia de Deus se estende no purgatório, pois, no exato momento da morte, em que a alma será lançada no universo espiritual e eterno, encontrará o justo Juiz e será exposta toda a sua vida; serão julgados todos os seus feitos e lhe será aplicada a sentença: condenação ao inferno ou salvação. As almas que precisam da purificação, uma vez que a mancha do pecado é o impedimento do encontro da alma com seu fim último, que é Deus, veem no purgatório a imensa graça, um grande ato de misericórdia que as permitirá purgar, limpar toda e qualquer impureza deixada pelo pecado e atingir a perfeição espiritual, condição supraessencial à visão beatífica. 


			A palavra purgatório não existe nas Sagradas Escrituras, mas o purgatório é um dogma da Igreja católica. De fato, o termo purgatório, como stantivo, surgiu somente no final do século XII, embora no século de Santo Agostinho (IV), já se ouvisse falar sobre o cuidado devido aos mortos, a eficácia dos sufrágios. Agostinho cita, entre outras coisas que nos fazem pensar num estágio de purificação, a passagem de 2 Macabeus 12,43, quando diz “ter sido oferecido um sacrifício pelos mortos”.2 Essa é uma das mais importantes passagens bíblicas que apontam a existência do purgatório, ainda que não existisse o stantivo naquela época: 


			Em seguida, organizou uma coleta, enviando a Jerusalém cerca de dez mil dracmas para que se oferecesse um sacrifício pelos pecados. Belo e santo modo de agir, decorrente de sua crença na ressurreição! Pois, se ele não julgasse que os mortos ressuscitariam, teria sido vão e supérfluo rezar por eles. Mas, se ele acreditava que uma belíssima recompensa aguarda os que morrem piedosamente, era esse um bom e religioso pensamento. Eis por que ele pediu um sacrifício expiatório para que os mortos fossem livres de suas faltas3 (2Mc 12,43-45). 


			Um sacrifício expiatório só tem valor às almas que precisam de expiação, as almas do purgatório. O evento em Macabeus exprime que, ao menos duzentos anos antes de Cristo, os judeus do Antigo Testamento já demonstravam uma preocupação em oferecer sufrágios – esmolas e boas obras – para a purificação dos pecados dos mortos. 


			Aos que morrem sem o arrependimento de seus pecados e não aceitam a reconciliação, o destino é a condenação eterna. Aos que morrem sem nada dever a Deus, sabemos que o destino é o céu. Mas, e os que morrem na graça e na amizade com Deus sem estar totalmente purificados de suas faltas? As Sagradas Escrituras são claras quanto ao purgatório. Existe um estado de purificação para as almas dos mortos, que não é o céu, muito menos o inferno. E nesse estado, entendido outrora como “um lugar”, são aceitas as ofertas dos vivos para melhorar a condição dos mortos. Isto é o que indica 2 Macabeus 12: uma boa obra – a doação de 10 mil dracmas para ofertar em sacrifício expiatório pelos pecados dos mortos.


			Foi no Concílio de Florença (século XV) e no Concílio de Trento (século XVI) que a Igreja estabeleceu a doutrina da fé concernente ao purgatório. E essa doutrina continuou a ser confirmada nos séculos seguintes, pois lemos no documento do Concílio Vaticano II, na Lumen Gentium n. 49, a seguinte afirmação: 


			Desse modo, enquanto o Senhor não vier na sua majestade e todos os seus anjos com Ele (cf. Mt 25,31) e, vencida a morte, tudo lhe for metido (cf. 1Cor 15,26-27), dos seus discípulos, uns peregrinam sobre a terra; outros, passada esta vida, são purificados; outros, finalmente, são glorificados e contemplam “claramente Deus trino e uno, como Ele é” (146); todos, porém, comungamos, embora em modo e grau diversos, no mesmo amor de Deus e do próximo, e todos entoamos ao nosso Deus o mesmo hino de louvor. Com efeito, todos os que são de Cristo e têm o seu Espírito, estão unidos numa só Igreja e ligados uns aos outros nele (cf. Ef 4,16). E assim, de modo nenhum se interrompe a união dos que ainda caminham sobre a terra com os irmãos que adormeceram na paz de Cristo, mas, antes, segundo a constante fé da Igreja, é reforçada pela comunicação dos bens espirituais (147).4 


			O texto reflete a comunhão entre os vivos e os mortos que constituem o corpo místico de Cristo: a Igreja militante, nós que estamos peregrinando neste mundo temporal; a Igreja padecente, as almas que se purificam no purgatório; e a Igreja triunfante, os eleitos já na glória do céu.


			O fato de a palavra purgatório não ser mencionada na Bíblia não inviabiliza a crença na sua existência. Essa é uma queixa dos protestantes, que muitas vezes implicam ao purgatório uma superstição, ou um “terceiro lugar” criado pela Igreja católica na Idade Média, como aponta Jacques Le Goff (2017). Uma vez que tenha estabelecido por concílios e esteja enraizado na fé dos Apóstolos, um dogma não precisa estar, necessariamente, escrito nas Sagradas Escrituras para ser verdadeiro. Mas o conceito do estado de purificação das almas após a morte está descrito nas Sagradas Escrituras, como veremos a seguir.


			No Novo Testamento, na primeira carta aos Coríntios, São Paulo deixa claro sobre o fogo purificador, o que a Igreja interpreta como a existência do purgatório. Aqui, o apóstolo nos ensina sobre como as pessoas poderão ser julgadas conforme as suas obras e o prêmio que os fiéis receberão, bem como as penas: 


			Segundo a graça que Deus me deu, como sábio arquiteto, lancei o fundamento, mas outro edifica sobre ele. Quanto ao fundamento, ninguém pode pôr outro diverso daquele que já foi posto: Jesus Cristo. Agora, se alguém edifica sobre esse fundamento, com ouro ou com prata, ou com pedras preciosas, com madeira, ou com feno, ou com palha, a obra de cada um aparecerá. O dia (do julgamento) irá demonstrá-lo. Será descoberto pelo fogo; o fogo provará o que vale o trabalho de cada um. Se a construção resistir, o construtor receberá a recompensa. Se pegar fogo, arcará com os danos. Ele será salvo, porém, passando de alguma maneira através do fogo (1Cor 3,10-15). 


			No Evangelho de São Lucas, temos a confirmação de que a alma expia no purgatório até pagar o último centavo à justiça divina, ou seja, para entrar no céu a alma deve estar isenta da culpa e isenta da mácula. Pura, alva, perfeita. O evangelista nos apresenta Deus, o justo Juiz, e o nosso adversário (as inimizades, os pecados), para que a reconciliação seja uma constante, a fim de evitarmos a prisão do purgatório: “Ora, quando fores com o teu adversário ao magistrado, fazei o possível para entrar em acordo com ele pelo caminho, a fim de que ele não te arraste ao Juiz, e o Juiz te entregue ao executor, e o executor te ponha na prisão. Digo-te: não sairás dali, até que pagues o último centavo” (Lc 12,58-59). 


			Outras citações bíblicas que reforçam a realidade do purgatório, vemos em 1Pd 3,18-19; Mc 3,29; Lc 12,45-48; Mt 5,22-26; 12,31-32; Ml 3,2. Há relatos da evidência da crença no purgatório que se manifesta, sobretudo, pelas discussões dos Padres da Igreja, ainda que em termos incompletos (Orígenes, São Cipriano, São Jerônimo, Santo Agostinho, São João Crisóstomo e São Gregório Magno); pelo magistério da Igreja – que compreende inúmeros escritos e ensinamentos sobre o purgatório; por doutores como São Bernardo de Claraval, Santo Tomás de Aquino, Santa Teresa D’Ávila, São João da Cruz; papas e renomados teólogos; pela experiência de importantes santos, beatos e místicos, como veremos no decorrer desta obra. Toda a história da Igreja, a partir do século II, oferece base concreta para acreditarmos na realidade do purgatório.


			1.1 A REALIDADE DO PURGATÓRIO


			“A quem muito é dado, muito será cobrado” 


			(Lc 12,48).


			O purgatório é um estado de purificação “que sofrem as almas dos justos, que morreram com a obrigação de sofrer ainda uma pena temporária devida aos pecados veniais ainda não remidos ou aos pecados mortais ou veniais já remidos, mas ainda não expiados”.5 As almas que estão no purgatório se purificam para o encontro com o Deus três vezes santo, para gozar eternamente da visão beatífica no paraíso. Faz-se necessário entender que o purgatório não é uma segunda chance para a alma se arrepender, pois a alma que vai ao purgatório deverá estar arrependida das faltas cometidas em vida; do contrário, sem o arrependimento o destino final será a condenação eterna – o inferno. O purgatório, de fato, acontece após a vida mortal, mas há quem diga que a purificação pode preceder a morte, uma vez que o purgatório é um estado da alma, e não um lugar propriamente dito, como antigamente se acreditava.6 Réginald Garrigou-Lagrange, um dos mais notáveis teólogos do nosso tempo – padre e professor que lecionou no Angelicum, Pontifícia Universidade Santo Tomás de Aquino, formou importantes teólogos, como Karol Wojtyla, o papa São Paulo II –, nos explica o purgatório que precede a morte: “Esse purgatório antes da morte é aquele das purificações passivas do sentido e do espírito. Essas têm, com efeito, como finalidade purificar precisamente a raiz de nossas faculdades, usando ferro e fogo para extirpar os gérmens de morte; são, assim, um purgatório antecipado durante o qual se pode obter isso por mérito, enquanto no outro, após a morte, não há merecimento”.7 Para Garrigou-Lagrange, esta é uma ação pacificadora de Deus no fundo da alma, percorrida pelas almas mais generosas, com a finalidade da união divina ainda em vida. No estado do purgatório que precede a morte, a caridade encontra-se enraizada profundamente, ocupando um grande espaço que irá exterminar “todo amor desregrado de si mesmo”, o que nos lembra do egoísmo e do orgulho, princípios de todo pecado. E é justamente o pecado que nos envia ao purgatório, quando não nos condena ao inferno, razão pela qual devemos lutar como leões contra nossas desordens interiores, nossos vícios.


			Quais seriam os meios de purgar nossas faltas nesta vida mortal, o “purgatório que precede a morte”? Podemos compreender assim: os males que acontecem em nossas vidas, através das dores e das doenças, o sofrimento pela perda de familiares e amigos queridos, a perda dos bens, a situação de degradação financeira e as privações, entre outros. Podemos obter a purgação nesta vida pelas provações físicas impostas pelas penitências, como os jejuns e as vigílias, contudo, no exercício da caridade e das boas obras. As indulgências são verdadeiros tesouros da misericórdia divina que nos possibilitam “a remissão das penas temporais, sequelas do pecado” (CIC, 1.498). É importante ressaltar que, enquanto estamos vivos, é prudente purgar nossas faltas, pois estamos no “esquema do mérito”.8 Com a morte, termina o tempo do mérito e também do demérito.


			Mas como acontece esse estado de purificação após a morte? São Paulo nos conta sobre as obras que foram edificadas em Cristo: sendo algumas puras, receberão a recompensa; as obras que apresentarem algum dano necessitarão da purgação pelo fogo (cf. 1Cor 3,12-15). São Pedro igualmente afirma que a nossa fé será provada pelo fogo (1Pd 1,7). Em ambas as passagens bíblicas, temos a menção da palavra fogo como uma alusão à sua ação purificadora. Para Stanzione (2019), a palavra “fogo, em grego, diz-se pùr, de onde deriva a raiz das palavras purgatório, puro, expurgar, purificar”.9


			Um dos maiores doutores da Igreja, o papa São Gregório Magno, nos instrui: 


			[…] no estado em que um homem sai desta vida, no mesmo ele é apresentado em um julgamento diante de Deus. Mas, ainda assim, devemos acreditar que, antes do dia do julgamento, há um fogo do purgatório para certos pecados leves: porque nosso Salvador diz que aquele que fala blasfêmia contra o Espírito Santo, para que não lhe seja perdoado nem neste mundo, nem no mundo vindouro. De tal frase entendemos que alguns pecados são perdoados neste mundo e outros podem ser perdoados no próximo10 (Diálogos 4,39).


			São Gregório de Nissa, em sua obra De anima et resurrectione (Sobre a alma e a ressurreição),  aponta o fogo da purificação como um ato essencial para limpar a alma logo que esta deixa o corpo mortal. Gregório de Nissa relata que, mesmo quando a alma deixa o corpo, ela não se separa do cativeiro de suas paixões, razão pela qual necessita de uma purificação, a fim de que seja totalmente restaurada para o bem. Gregório compara essa ação com a de purificação do ouro; como o fogo que prova e refina o metal para limpá-lo de qualquer impureza, o mesmo ocorre na alma através do fogo purificador, para “limpá-la dos restos que são pertencentes a esta união com a carne”.11


			Um grande número de santos e religiosos da Idade Média (séc. XII), segundo o historiador Jacques Le Goff (2017), indicam que após a morte haverá uma purgação cuja maioria presume ser uma espécie de fogo.


			São João da Cruz, doutor da Igreja, a respeito do fogo purificador cita que: “a alma, sofrendo tal purificação, ou não entrará no fogo da outra vida, ou ele se há de deter muito pouco, porque é de maior proveito uma hora desse sofrimento aqui na terra, do que muitas depois da morte”.12 Ainda na mesma obra (Noite escura da alma, Livro 2, Capítulo XII), o santo escreve: “Observamos igualmente que, assim como se purificam os espíritos na outra vida por meio de um tenebroso fogo material, de maneira semelhante são purificadas e acrisoladas as almas nesta vida presente, por um fogo amoroso, tenebroso e espiritual. E está aí a diferença: lá no outro mundo, a expiação é feita pelo fogo, e aqui na terra a purificação e ilustração se operam tão só mediante o amor. Tal é o amor que pediu Davi ao dizer: ‘Cria em mim, ó Deus, um coração puro’ (Sl 50,12): que a pureza de coração não é outra coisa senão o amor e graça de Deus”.13


			Santo Agostinho relembra que, para a alma poder ser admitida no céu depois da morte, é necessária a purificação pelas faltas cometidas, e que isso ocorre por um fogo penetrante. Segundo O’Sullivan (2019): “Ainda que esse fogo esteja destinado a limpar e purificar a alma”, diz o santo doutor,  “é mais agudo que qualquer coisa a que possamos resistir na terra”.14 


			No livro do cardeal Lépicier, O mundo invisível, aprendemos que as almas que estão no purgatório sofrem um duplo tormento: a perda que representa a privação de Deus e a não liberdade, uma vez que se encontram aprisionadas em seus movimentos por uma stância corpórea, o fogo. O religioso especifica sobre as almas e esse fogo: “não para serem intrinsicamente atormentadas por ele, visto que já não têm os sentidos por meio dos quais podiam sofrer materialmente, mas para serem conservadas prisioneiras por modum detentionis et alligationis, de forma que não podem ir para onde querem”.15


			Santa Catarina de Gênova, uma grande estudiosa do além, nos deixa a feliz herança: o Tratado do Purgatório, obra frutuosa e imprescindível na história doutrinal desse tema. Sobre o elemento, a santa narra que nem todas as almas passam pelo fogo do purgatório, pois a justiça de Deus pode decretar outros tipos de penas para as alminhas sofredoras. Ela nos informa sobre a intensidade dessas penas: “Muitos dizem que todas as penas que há no purgatório são tão graves, que a menor delas é mais dolorosa que a maior que há no mundo”.16 Catarina pondera que há, em nosso mundo, almas que servem afetuosamente a Deus e que se purificam com obras de penitência, porém conservam dentro de si algumas imperfeições, motivo pelo qual devem passar pelo purgatório. A santa acredita que, para essas almas, a misericórdia de Deus se estenderia a ponto de não as deixar padecer nem pela pena menos dolorosa, mas ainda mereceriam o purgatório. Exprime-se aqui a visão de São Beda, em que algumas almas se apresentavam reluzentes e com vestes brancas, num lugar iluminado e tranquilo. Na visão do santo, o purgatório se apresenta, nesta interinidade, como um lugar. 


			No purgatório (padre Frederick W. Faber, 2013), determinadas almas não sentem o ardor do fogo expiatório, mas sofrem pacientemente a ausência de Deus – um terrível castigo que lhes parece suficiente. O religioso expõe que algumas revelações mostram um incontável número de almas cujo purgatório se sucede em situações diversas além do fogo, como: sofrendo sua purificação no ar, ao lado de seus túmulos, junto a altares onde fica o santíssimo sacramento, nos recintos das pessoas que rezam por elas, ou observando cenas de vaidade e futilidades, conforme faziam em suas vidas.


			Santa Francisca Romana, fundadora das oblatas, escreveu sobre o purgatório na obra Tratado do inferno. Numa das visões, a mística fora conduzida por seu guia ao estágio de penitência no além, o que a possibilitou descrever o estado e seus níveis. Francisca identifica o purgatório com diferentes estágios, e percebe a parte mais baixa detentora de um ardente fogo que ilumina: “É aí que são punidas as almas em dívida com a justiça divina de penas temporais merecidas por causa de grandes pecados, e o fogo as atormenta mais ou menos rigorosamente, segundo a qualidade e a quantidade das dívidas”.17 Um anjo, presente na visão de Santa Francisca, informa que sete anos de tormentos no baixo purgatório correspondem a uma pena temporal que deve ser paga por apenas um pecado mortal. 


			Santa Faustina Kowalska, em seu Diário (n. 20), descreve uma cena impressionante ao ser guiada por seu anjo a um local enevoado e cheio de fogo, repleto de uma quantidade de almas sofredoras: o purgatório. É justamente nessa experiência que a santa polonesa escuta a voz interior: “A minha misericórdia não deseja isto, mas a justiça o exige”. 


			Se no purgatório é estendida a misericórdia de Deus, por que as almas têm que passar por tais sofrimentos? Assim falou o papa São João Paulo II, na Audiência de quarta-feira no Vaticano,  em 4 de agosto de 1999: “Aquilo que é destinado a Deus deve ser perfeito”. Muitos se encontram numa situação de abertura a Deus, porém com a alma manchada pelas próprias imperfeições – “o caminho rumo à plena bem-aventurança requer uma purificação”. Ademais, o papa São João Paulo II afirma: “Todo o vestígio de apego ao mal deve ser eliminado; toda a deformidade da alma há de ser corrigida. A purificação deve ser completa, e é precisamente assim que a doutrina da Igreja entende o purgatório. Esse termo não indica um lugar, mas uma condição de vida. Aqueles que depois da morte vivem num estado de purificação, já estão no amor de Cristo, o qual os alivia dos resíduos da imperfeição (cf. Conc. Ecum. de Florença, Decretum pro Graecis: DS 1304; Conc. Ecum. de Trento, Decretum de iustificatione: DS 1580; Decretum de purgatorio: DS 1820).18 A misericórdia de Deus não quer que a alma sofra, mas é a justiça que assim impõe, como vemos, também, em Santo Tomás de Aquino: “A justiça de Deus exige uma pena proporcional que restabeleça a ordem perturbada”19 (Suma Teológica, Supl., q. 71, a. 1).


			1.2 O JUÍZO PARTICULAR 


			“Assim também o Pai não julga ninguém, 


			mas entregou todo julgamento ao Filho” (Jo 5,22).


			Entende-se por juízo particular o momento logo após a morte, quando a alma deixa o corpo e é lançada no universo eterno e espiritual, sendo exposta com seus méritos e deméritos diante do justo Juiz, Jesus Cristo, onde será julgada, e a ela será atribuída: uma purificação no purgatório, ou a entrada imediata no paraíso, ou a condenação perpétua no inferno. Como expressa monsenhor Louvet, “a fé nos ensina que, no momento em que se separou do corpo, a alma compareceu perante seu Juiz, e todas as revelações dos santos confirmam esse grande fato de julgamento particular, imediato e sem apelo”.20 


			A crença no juízo particular está confirmada como verdade de fé no magistério da Igreja, na Tradição e nas Sagradas Escrituras. O CIC (1.022) afirma que “cada homem recebe em sua alma imortal a retribuição eterna a partir do momento da morte, num juízo particular” (…). O Novo Testamento revela uma retribuição imediata depois da morte, de acordo com as obras e a fé de cada um (CIC, 1.021).


			Para Garrigou-Lagrange, o julgamento da alma também ocorre no instante da separação do corpo, e além de Deus compreendê-la por inteiro, a própria alma recebe uma iluminação que a direciona na compreensão de tudo o que fez, discernindo na plenitude todos os seus atos em vida: 


			Deus conhece a alma por uma intuição imediata, e a alma, no instante em que foi separada de seu corpo, vê-se imediatamente e fica iluminada de um modo decisivo e inevitável sobre todos os seus méritos e deméritos. Ela vê, portanto, sem possibilidade de erro, seu estado, tudo o que pensou, desejou, disse e fez de bem e de mal, todo o bem que omitiu; sua memória e sua consciência lhe recordam toda sua vida moral e espiritual, até os menores detalhes. É somente então que veremos claramente tudo o que encerra nossa vocação particular ou individual, aquela de uma mãe, de um pai, de um apóstolo.21


			Ao questionar sobre qual será o tempo que ocorrerá este julgamento, Garrigou-Lagrange informa que é no momento em que se diz: se a pessoa está morta, ela também está julgada; igualmente, a execução da sentença acontece de forma imediata. Agora, ao se perguntar em que lugar a alma será julgada, monsenhor Louvet nos explica que será julgada no exato local onde a alma foi separada de seu corpo: “de fato, qual é a necessidade de buscar um tribunal distante? […] na hora da morte, o véu que escondia de nós as realidades invisíveis se abre, e a alma se encontra imediatamente sob o olhar de seu Juiz. Que momento! Que choque! Então começa aquele julgamento terrível, cujo pensamento fez os santos tremerem em seu deserto”.22


			É importante salientar que, no juízo particular, a alma não contempla Deus face a face, caso contrário seria desnecessário passar por uma purificação. Isso, para as almas que devem sofrer a pena temporária no purgatório: “No momento do juízo particular, a alma não vê a Deus intuitivamente; de outro modo já seria beata. Ela não vê também a humanidade de Cristo,23 salvo em favor excepcional; mas por uma luz infusa, conhece a Deus como soberano Juiz e também o Redentor como Juiz dos vivos e dos mortos”.24


			É justamente no despertar do conhecimento que a alma se vê impedida da aproximação com aquele que é a fonte da perfeição, do amor e da deidade, e deseja, efetivamente, passar pelo processo doloroso da purificação. Para o padre Frederick W. Faber (2013), a alma se introduz ao purgatório como num voo voluntário, pois percebe sua própria inadequação ao céu: “ela não necessita de anjos para levá-la até lá, pois quem a leva é seu próprio louvor à pureza de Deus”.25
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